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Projeto de Lei N'005/2026

Art. 1.e Esta Lei in

RESíDUOS SOLIDOS DO MUNICíPIO DE

RIACHO DE SANTANA - RN E DÁ OUTRAS

PROVIDÊNCIAS.

namento,

sólidos

iamento

rviços na área de

lém de regular

seus

CAP

DAS DISPOS
:

a Política Municipal'd

os princípios, p mentos e critérios referentes

armazenamento, transp

no município de de Santena/RN,

integrado dos resí sólidos, incluindo a gestão

manejo dos resídu lidosurbanoseali

relações entre os adores de serviços e

direitos e deveres

§1e Esta Lei dispõe

geradores.

§2 o Estão sujeitas ncia

direito público ou o, res

idade

físicas

ou indireta

resíduos sólidos domrc s e as que desenvol ma

gerenciamento desses m

§3 s Aplicam-se aos resíduos só

de 2 de janeiro de 2010, a Lei Federá

n."11.659, de 1-0 de janeiro de 2024,

orgãos do Sistema Nacional do Meio Ambiente (

Vigilância Sanitária (SNVS).
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§4eOPlanoMuni

de Resíduos Sólid

Orçamentos Anuai

,o no u anua ,âs m as, os

ngendo suas alterações legislativas subsequentes, os Planos,

Programas e Pro rbanísticos, assim como os demais in tos municipais de

desenvolvimento d ão incorporar os princípios, di ret nações

Art. 2.e A Política ipal de ResÍduos Sólidos é orie pel retrizes:

| - Proteção da saú ública e da oyfidad;.lo meio a

ll - Não geração, ão, reutiliza$o e de d como

destinação final a talmente adequada dos

lll - A segregação nte geradora dos resíduos;

lV - A responsabili dos geradores de resí

V - Desenvolvim processos que busq Itêração d

e consumo suste de produtos e se

Vl- Educação amb t;

Vll - Adoção, im entalm

saudáveis como fo de mtnrmr

Vlll - lncentivo ao u

e reciclados;

lX - lntegralidade ao

populaçãooacessoaco

ações e resultados;

X - Gestão e gerenciamento i

Xl - Articulação entre as dife

:i

it

a

riva

iaemas ne

unto dos

idade

cAPh&ffi" il, ,',

DOS PRINCIPIOS E OBJETIVOS

iL
i$e matérias prÍmoe

il

de das

e§fefâ§ o podei püHlicô, üisahdb à coopelàçâo

tecnica e financeira para a gestão integrada dos resíduos sólidos;
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funcionalidade, eficiência e universalização daXlll - Regularidade, continuidade,

prestação de servi

adoção de mecan

sólidos;

XIV - Preferência, quisições governa

XV - Transparênc aseada em siste

institucionalizad

XVI - Participação role social;

XVll - Adoção de

ir tlt

recrclavers e rect

s

s

custos integrais os prestados, como forma de garantir a sustentabilidade

financeira, opera I e administrativa do gerenciamento .Jntegrado dos resíduo

XVlll - lntegração d

s e mecani

tadores de

ue respeite

m o fluxo

de de pagamento

e

centiva

a

m

masd

el

process

de resíduos sólid

logias apropriadas, cXIX - Utilização de

dosusuárioseaa de soluções graduais e p
Li

Art. 3.s A Política ipal de Resíduos Sól

I - Promover a bilida

ll -Controlarefi de
J*Wi
ode

busca de alternat ntalm s

lll - Garantir metas cedimentos

resíduos recicláveis omp de resí s orgânicos,

rejeitos;

lV - Assegurar a inclusão no de

r

S iva, nti cipaç

de catadores de materiais

V - Estimular a pesquisa, ao d

gestão, minimização, coleta, trata

Vl - Estimular a conscientização e a

manejo de resíduos sólidos, em especial à

irregulares;
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gerenciais e eiônômícos que à§§ê§urem à iêôuperátãô dôs

e à implementação de novas técnicas de
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Art. 4.e Para efeit
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CAPíTULO II!

sEçÃo r

DAS DEFTNTçÕES

Lei, são adotadas as seguintes d

| - Resíduo Sólido: ualq uer substância ou

que resultam de des de origem u

orgânica degrad ível de compo

lV - Resíduos Reci is: são os resíduos

passíveis de reutili o,

vidros, metais, iso ent

V - Resíduos Públi duos

com conjunto de ati des destina

ustria

do lido ou semi

os de

especial ou dife

ll - Resíduos Sólid rbanos ou Resíduos Domicilia

gerados em habi e, em mentos com

composição, tenh mesmas :e

sobretud o por resr recicláveis, duos or

da quantidade ge

lll - Resíduos O s: são os resíduos

o

, tais

m cos,

ureza e

composto

entemente

nte de

S pao

a

íduos

e outros espaços pú

Vl- Resíduos Verdes s: os resíduos

áreas públicas, jardins o nos bal s pri

roçagem e varrição, des

Vll - Resíduos da Construç

capr

reformas, reparos e demolições

preparação e da escavação de terrrenos,
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o doss

nas viâ§

ffiry

râ$ôs e folhas;

Civi'l: são os resíduos provenientes de construçôes;

e os resul;tantes da

ceiâmicos, concrêto

em geral, solos, rochas, metais, resinas, colas, tintis,madeir/ül'$,$$# #.dbEglwrss,
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argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação

elétrica, entre out

Vlll - Resíduos S as uos proven e a es ag e

pecuária, tais com balagens de fertilizantes e de defensivos agrícolas, rações, restos

de co

IX-R

meio

lheitas e outros assemelhados;

esíduos Sólidos Perigosos: são r

ambiente apre*entando uma or
":W*

inflamabilidade, cffisividade, reativida

baterias, pilhas, oleú,ÃÀtsado, resíduo de tintas e p

resíduo i nflamável eti.;

estejam em desu

computadores, m

produtos magneti

Xll - Rejeitos: são o íduos que

ou não são constitu ;iíarnente de ria orgânica,

resíduos que aprese

u mais da

igmentos, r

adi

tóxicas,

ts em seu

is como pilhas

embalagens de.

sep

rmaçã

e/ou a destinação fina quados;

Xlll - Reutilização: proce e reapli o dos sólido

biológica, física ou físico-q
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comumenle chamados de enfiulhos de,ohfa§; r

X - Resíduos

radioativas e

manusero,

e baterias,

agrotóxicos e

Xl- Resíduos

XIV - Reciclagem: processo de transformaçâo dos resíduos sólidos, dentro dos padrões

e condições definidos pelo órgão ambiental competente, que envolve alteração das

propriedades físicas e físico-química, torfiãndo-os ern novos produtos, na forma de

insumos ou matérias-primas destinados a processos produtivos;
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XV- Manejo de Resíduos Sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente,

com vistas a ope

resíduos sólidos e

XVI - Limpeza u

municípios, rela

o conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente, pelos

serviços de varrição de lograd licos, limpeza de

dispositivos de d m de águas pluviais (boca ros), li

córregos e outros ços, tais como poda, bem

acondicionamento eta dos resíduos ativi

XVll - Ciclo de vid produto: série de que envo

concepção, obten de matérias-primas e insu seu

consumo e d

XVlll - Fluxo de Sólidos: momento

da geração até a di ição final de tos;

XIX - Gerencia ntegrado de resíduos só desenvolvime

implementação e das ações defini e Gerencia

de Resíduos Sólid rsca lização e o manej

XX - Gestão i de resíduos sólidos

resíduos sólidos, d

culturais e sociai

desenvolvimento

XXI - Logística

dos resíduos sólidos

ambientalmente adeq

de produtos, com o

ponto de origem;

XXll - Coleta Seletiva:

entendida como a coleta separa
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a cp.-leta, a,1,íaníb§rdo,,,o,fiafisp.9;;,fi,,,f iÍ,8,[aíí,],?t]1,9... . ,

sólidos, do pühto de cons.umo até o .,,

para

ou ainda

)

compreende a separação e a coleta dÍferenciada,

cada uma das tipologias de resíduos orgânicos,

rejeitos e recicláveis, possibilitando a destinação final adequada dos rejeitos, ô

compostagem dos resíduos orgânicos e a reciclagem; tt ti.,
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Xxlll - Controle Social: conjunto de mecanismos e procedimentos que garantam à

sociedade inform

formulação das s,

pessoas física públi sou

us produtos ê nom

aç

nid

XXV - Pequenos G res de Resíduos Sólidos Urbanos o

são pessoas físi ou jurídicas, que gerem o rejeitos,

provenientes de h ções unifam ou em cada sene

ou coletivas, cuja o de resíd e re ultrapa maxtma

de 300 (trezentos) por semanail

XXVI - Grandes G res de Resíduos Sólidos duos Domiciliare

são pessoas físicas urídicas, entes públicos o ários, possui

ou titulares de e

entre outros, cuja

lecimentos de presta

ão de resíduos orgâ em vo

a 300 (trezentos) I

XXVII- Geradores

privado, que gera

consumo;

XXVIll- Pequeno Ge r de R'esíduçs da Con ção Civil

que geram a quantida

civil, por obra;

áxima de 1m3 (

XXIX - Grande Gerador de

de difícil identificação, em locais inadequa

como logradouros públicos, praças, terrenos baldios e fundos eva
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Ços, iais e

planejamento e de avaliação, relacionados aos serviços

públicos de dbs resíduos sólidos;

geram a quantidade superior a L m3 (urn metro cúbico)de resíduos da construção civí|,

por obra;

XXXI - Despejo lrregular: despejo de resíduo.s sólidos por ge6adores desccnheçidçs ou

ousem tratamento,
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XXXII - Objetos volumosos: objetos volumosos fora de uso, que, pelo seu volume, forma

ou dimensões,

XXXlll-Transporta

ou privadas, encar

geradores e as á destinação;

XXXIV - Rece Resíduos Sólidos: são as

privadas, cuja a o manejo de resí

de triagem, entre

XXXV - Plano de

sistema de gestão

iamento de Res Sólidos (PG

'isa reduzir, reutilizar e reciclar

responsa bilidades, proced e recu

uos pessoas cas, p

da coleta e do transporte dos resíduos, entre as fontes

implementar a rias a

segregação, a namento, mento,

icas, públ

de entrega

amento,

lver e

à geração,

posição final,

iental cabível ecumprimento das s previstas nesta Lei, a

normas técnicas, ialmente diagnost des de

sólidos, classifica nforme normas técni

garantir a informa s órgãos compete

XXXVT- Projeto de

técnico de gestão utili

responsa bilidades,

implementar ações sanas ao

segregação, acond

cumprimento das eta

3O7/2OO2;

técnico de gestão que visa red

responsabilidades, práticas, p

implementar ações necessárias ao ma
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de rr-;eios esp.ecíficos p,a69 ri,g.,1ilir-CI-Çãg-,, taD ÇCI|,l,;lo,r míí,h[eh;

a geraçao,

tratamento, coleta, e disposição f',inal,

nesta féÍÍ

XXVII- Plano de Cerenciante# de Resíduos de Seryiços de §a*de {P.,GR§S}I,é 0" e$tudo

à re.urroi, para desirever, desenvolver e

rtssíduos sólidos, r,eferentes à geração,

segregação, acondicionamento, tratamento, coleta, transporte e disposição final,
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cumprimento das etapas previstas nesta Lei, em especial a Resolução ANVISA - RDC

30612004 e pela

XXXV|ll - Agrega

resíduos da civil, que apresentem características técnicas para a aplicação

em obra de

engenharia;

XXXIX - Lixão: for dequada de dispos s, caracteriza

sua descarga o, sem critérios roteção

de saúde pública. o que desca u aberto;

XXXX - Aterro Co lado: técnica de disposição d s, com

utilização de pri de engen ra confinar ndo-os

com uma camada material i base, nem

sistema de trata de chorume dos gases

XXXXI - Aterro Sa o: método de disposição ólidos urbanos no

gran ar proven

solo, em valas, fur

específicas, que te

ntando em princípio

mo objetivo acomod

sistema de impe lização da base e da

as operaci

coleta, drenagem

drenagem superfic

tame

XXXXII - Áreas de eT

temporário de resí sólidos, espe

XXXX|ll - Controle duos

ou transportador de

quantidade e destin

XXXX|ll - Caçambas abe

cadeado de proteção;

XXXXIV - Caçambas fechadas: as

sempre que não estiverem em uso ime

XXXXV - Ponto de entrega voluntária de mate

equipamento público destinado ao recebimento de materia
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de infraestrutura, em aterros sanitários ou em outras obras de

de coleta de r,esÍduos desp.rovidas do tampa e

# i,&,ã
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de plásticos, vidros, metais e papeis, devidamente separados para a coleta seletiva) e de

resíduos especiais

dos materiais na ora e sua en trega

XXXXVI - Ecop nto de entrega voluntária de maior porte, geralmente em forma

materiais recicláveis, resíduos da

poda e/ou resíduos especiais.

c[vil, resíduos

volumosos,

itiit'ti?s

:

Art. 5.e Para efeito d9gerencia

os resíduos sólidos ão classi

,='.
| - Quanto à sua origem:

c) Resíduos

d) Resíduos

gerados nes tiüidades,

e) Resíduos do

DAC cAçÃo

mento integrado e gest

a) Resíduos liares: São aqueles gera

b) Resíduos d peza urbana: São aq

logradour ias públicas e outros de lim

resu lta nte e capina;

domicílios;

ção, limpe

São

lidos,

dos

nessas ativida

com

..:!)+Ã;

rs como resr

de sa mento bási

esgoto)

alínea "c";

f) Resíduos industriais

instalações industriais,

saneamento básico, excetuan
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de construções,

"j'r e ,lrr destg:#ciso;

"b'1, llet', "g't, ÍÍhÍr
l. jnã§

o utras a" 
"tiuiaffi.lrata 

mfu

gefâdôs

4

na i

--.a:í/,n;ii.i.:illll.lll
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g) Resíduos de serviço de saúde: resíduos sólidos oriundos dos serviços de saúde,

conforme

Vigilância

h) Resíduos

a e emars regu amenta

rrenos para obras civis;

ilvpa storis: Gerados na

cionados a insumos

n

tantes da exumação dos

itérios.

ais: aqueles que, por

ili ou de outras

o feren

negati r rsc

cnrcas rne S

demolições $fi ob

e escavação de te i&

árias e silvicuffi

e

o

S,

ução civil: gerados nas construções, reformas, reparos

ras de construção civil, incluindo os resultantes da preparaçã

ui) Resíduos agçiisi

incluídos os r,eJa

extração o

l) Resíduos

humanos,

periódica

m) Resíduos

degradabi

especiais

considera

n) Resíduos

, lavfa,

umanos e não

za e manutenção

u

'am p

re

ambien

âpresentam

AQueles

(aço e alumí e diferentes

o) Resíduos úmi

co pel,

vidro

comorgâ nica, tais o

S ades;

e

j) Resíduos ços de transporte: Originários de

alfandegári

k) Resíduos

grau

o

crus, restos de s, flores, folhAS

ll - Quanto às respectivas

Resolução CONAMA 3O7 /2OO

a) Resíduos perigosos: aqueles

inflamabilidade, corrosividade,

carcinogenicidade, teratogenicidade e mutage
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deo

çlasçifiçaçãs, da ftç,sol1qç.flç 3'lQS/À}Q,Qr,d4,,,,.e$finçl,e ,,M,çSipnfl,urdg

a exêmplo da NÜR10004,:2004 e
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significativo risco à saúde pública ou à qualidade ambiental, de acordo com lei,

regulam

b) Resíduo

CAPíTULO tV

DOS INSTRUMENTOS

Art. 6 .s São instru os da Política Munici

l- O gerenciam s resíduos sólidos

Público;

ll- O Plano Munici Gerenciamento dos Resíduo

lll- Coleta Seletiva

lV - O licenciam biental, o

V-AEducaçãoA

Vl - Reponsabili mpartilhada e logística

Vll - O credencia dos transportadores

domiciliares;

Vlll - O incentivo ção de consórcios o

municípios da regi

dos custos envolvi

lX-OConselhoM palde Me

X - As sanções ivis e admini

os não descritos d

nsabilid

coo

resíduos s

Parágrafo único. Os

própria.

DAS DIRETR

Art. 7 .e Na gestão e gerenciame

prioridade:

a) Não geração;

b) Redução;

Rua: Manoel de Souza Lima no 350, Centro CEP: 59987-000,
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norma técnica;

UãÉ i" i â q ü ê r ê s n â ó'é n s ü a cí'í:'; daÉ n á" ã i iffiá' uá 
" 

" ii;'{íüi\: tí;õ .

cAF.írutov
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c)

d)

e)

f)

Reutilização;

Reciclage

Tratam resr uos

Disposição I ambientalmente adequada dos rejeitos

Art. 8e. Cabe ao pio de Riacho de Santana/RN à ge

sólidos gerados n território, sem

fiscalização dos ó federal e estadual,

do gerador pelo ge iamento de resídu onsoante o

A, o da resp

da dos resí OS

de co

zação dos

e alternativas

Art.9 .e São Di Política M al de Resíduo

l-Diminuiraqua de de resí

processos de gera de resíduos sólídos, ince

ambientalmente a das para tal;

ll -Garantirodi de toda a população ão de serv

manejo de resídu

lll- Promover a su bilidade ambiental,

resíduos sólidos;

lV - Desenvolver a trata

sólidos para geraçã energia e

V-Estimularas ção de res nte

tratamento e a d o com categorias

Vl - Criar mecanismos promover a re

degradadas pela disposi resídu

Vll- Estimular o uso, reu

de resíduos inerentes da con

Vlll - Garantir o direito do cidadã

de degradação ambiental dos produtos
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público;
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lX - Responsabilizar civilmente o prestador de serviço, gerador de resíduos, pelos danos

ambientais causados

sua atividade, de a com a gente;

X - Estimular a , o desenvolvimento e a implementação de novas técnicas de

gestão, minimiza eta, tratamento e disposição final de iesí s sólidos.

Art. 10e. Observad

seu regulamento, i

diretrizes e demais

be ao município:

ecidas nesta

l- Controlar e as atividades dos getadores sujeita

pelo órgão munici

ll-Apoiarepríoriz iniciativas d es conso

municípios da regr

Art. 11.e O municí rganizará e manterá, de

eoEstado,oSi Nacional de lnformação sobre Mei

Sistema Nacional rmações sobre a G

Parágrafo único. I be ao

coordenação do Sl açõe

de competência, enape

DOG ENTO INTEG

GESTÃO

Art. 12e. O sistema de gestão i

partes, as fases e atividades abaixo indi

| - Produção ou geração;

ll - Acondicionamento;

entre os

da com a União

nte (SlNlMA

bsuae

ulam
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pelo descarte inadequado dos resíduos sólidos provenientes de

CAPITULO V
i

§oLlDos

sEçÃo I

RESíDUOS §OLtbOs

de resíduas sólidos engloba, no toda ou em



RIACHO DE
§RHTRl{R

PRETÉITU RA

lll - Coleta seletiva;

lV - Transporte;

V-Triagemetrat

Vl - Valorização;

Vll - Destinação fi dequada, compostagem, reciclagem e utiiização das melhores

tecnologias dispon

Vlll - Conservação anutenção dos equipa uras;

r administrativo, fi oede ção.

Parágrafo único.

sólidos são definid
aMz

lo artigo 5e desta Leiou em reffi
üir[r$U

DA COMPETÊ E RESPONSAS|TIDADE

GERADORES E PO

NtctPAts,

Art. 13 .e Cabe ao icípioaprestaçãoeor blicos de

de resíduos sóli

organização, a reg

de rejeitos, não i

L2.3O5/2010, da

limpeza e conse

o,afiscalizaçãoea

24L da Constituiçã eral e da lsi ns 12

Parágrafo único. ntrara-ção de servi

transbordo, tratam
ltl:

ou destin

as pessoas

sabilidade por danogr que vierem

gerenciamento inadeq dos respe

Municipal de Resíduos Sólid

seguintes ações:

| - Destinar o tratamento ambientalmen
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ffi

lX - Atividades de

fases e atividades do sistema de gestão

ser provocados pelo

Art. 14.e Faz-se necessário Ítrue o r,.inunicípio para dar fíel cumprimento à Pçlí,tica

ll - Prestação de forma adequada dos serviços de manejo de resíduos sr!.lidos erlirnpeza

e conservação;



RIRCHO DE
SANTRHA

PREÊ§IlURA

lll - Executar campanhas de educação ambiental;

lV- Realizar capac

informações sobre

V- Fiscalizar e esta multas ou outras sanções decorrentes da falha na prestação

dos serviços de co destinação final dos resíduos sólidos;

Vl - Contemplar o etivos e metas previstos nos Plano

instru

ao

deverá

nos, com a

io, de acordo

ll - Executar, ao s xclusivo critério, os rem

indevidamente i

serviços prestad

lados, cobrando dos

Art. 16e. É atribu o mun

uos s no muntc pto;

das ações q

dos

de Saneamento

de prestação de

de limpeza

dias e horários da

e operacion

corres

ratos

execução e fiscali

limpeza pública e

direta ou indireta

da qu

sólidos, uer estes s

Art.17e. Fica atribuído à Se

com a Secretaria de Meio

serviços de Manejo de Resíduos

seletiva, o transporte, o tratamento e

resíduos sólidos urba nos.
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Básico e Plano de

serviço

Vll - Observar os

Federal ne 12.305,

Art. 15e. O Poder

urbana e manejo

| - Estabelecer e

coleta para cada

de servid-or:es públicos e agentes comunitários pera dif.çndir



RIRCHO DE
SAHTRilA

PREF§ITU RA

§ 1.s A disposição final ambientalmente adequada em aterro sanitário implica na

disposição única e

resíduos orgânicos, souam

§ 2.0 Fica facult chefe do Poder Executivo, por intermédio da edição de um

§ 2.e Somente cessá*.$a responsabilidade do gran os sólidos qu

os resíduos forem proveitados em prod

ciclo ou em outros produtivos.

§ 3.e A fiscalização

utbs, na forma de

municipalambi

Art. 19 .e São resp ilidades eco der Púb

l-lmplementaraPo Gestão db Resíduos Sóli

Plano Municipal de etiva de Resíduós

ll - Exigir o licenciamen ndes gbradores rans

de resíduos sólidos domici

lll - Cadastrar os grandes ge

lV - Credenciar os transportadores

Vl - Controlar e fiscalizar as atividades dos geradores, transpo ôêptores e
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exclusivamente de rejeitos coletado§, não podendg sg,r dtspqstos

decreto específico

dos serviços de

rejeitos,

Art. 18e.

coleta,

§1.eo a sua

para a coleta

seletiva.

rnsumo§;'

de resíduos sólidos domiciliares;

de resíduos sólidos domicilifr,res,

assim como demais entidades prestadoras de serviços de manejo de resíduos sólidos;

V-CadastrarelicenciarosPEV,seEcoponto',*,W

L



RIRCHO DE
SR]IITRilA

PR EFEiTURA

demais atores do processo de gestão de resíduos sólidos domiciliares;

Vll- lmplementar

geração e manejo res uos

município;

resíduos sóli

e nt

Vlll - Expedir lnst

manejo dos resídu

lX - Estimular a

Xl -Manteroc

resíduos sólidos

dos domiciliares no

e a reutilização de

utilizáveis nas licitaç

liares, os qu

li
Wiçetj&,..,*ry"

o mo a com

produtos recicláve

X-Manterocada atualizado dos gra dor

recepção, destinaç disposição final a ntalmente ad

domiciliares, os evem estar devidaúente licenciados;

re ciamento at o dos transp

reas d

e res de

Art. 209. Os gra 'adores são integralmen s resíduos sólidos

decorrentes de s tividades, devendo suportar todo s decorren

segregação, col nsporte, compostagem, reutilização

destinaçâo final ientalmente adequadai'lffião podeÍído, qua

transferi-los à co

Parágrafo único. uer u neg qua

final adequada po rte dos gr za

desfavor do resp l,âre nte

eventualmente p e ra nte fla situaçãoÍconstatada, se

das respectivas sa

Art. 21e. No caso de da

pela execução de medidas m

empreendimento causador do dan

§ 1.e A responsabilidade disposta no

Rua: Manoel de Souza Lima no 350, Centro CEP: 59987-0CI0.
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e desti

icn

Educação Ambiental

§óíidos dômiôitiáres iiôi têrmôs desta lei;'

Normativas necessárias para regulamentar e operacionalizar o

resíduos sólidos urbanos quando o dano decorrêr diretalne*;e de sua ação o;.r omi$o.



RIACHO DE
SAl'ITRHR

PRÊ ÊTITU RA

§ 2.e O Poder Público deve atuar no sentido de minimizar ou cessar o dano, logo que

tome conhecimen

§ 3.e Caberá aos

decorrentes das a empreendidas para minimizar ou cessar o dano.

§ 4.e A contrataç serviços de coleta, armaze transbordo,

tratamento ou d final de resíduos sólidos, lde

não isenta as pess cas ou jurídicas da por danos que v

ser provocados pe iamento inad res resíduos

DA

Art. 229. Os tra

sempre que determinad

destinação.

SEçAO il
NA DOS

res de resíduos sóli

Santana/RN.

everá ser realizado po

strar junto ao

do primeiro a

município de Riach

§ 1s O cadastrame d

de funcionamento atividade, por meio

devendo ser atuali na renovação do a

dados do cadastro u' 
'1, i,'

posp,t*-êm a[va1á de§ 2e As empresas

no coput deste art ntro do p

Art.23e. Os transpo deverão forne

D

imento

que houver

ad

rodis to

asesu

na

a

dores dos, q

DA DISCIPLINA DOS R
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rca dos

responsáveis pelo dano ressarcir o Poder Público pelos gastos

da

I
I

J

i

ffi*
desta Lei. *;,ru

4
7

L

§80Âo ff



RIRCHO DE
SANTAl{[

PRTFEITU RA

AÍt.24e. Os receptores de resíduos sólidos devem estar devidamente licenciados junto

ao órgão ambienta

Parágrafo único res e res uos OS o n ar ao o mun pa

competente os mr

a identificação de

de cada tipologia de resíduos recebidos, conjuntamente com

gerador

sEçÃo

DO ENTO E

t|

os

Art. 25s. Os reje rados no município de Riach

processo de na ongem

final ambientalme equada

nação

Art. 26e. Em co

I

dade com o disposto na

Riacho de Santa poderá participar junta

, o muntctpto

munrcrp

of,

Consórcio lntermu I para Gerencia de Re uos id

desde que de aco m as normas esta or

CAP

DO PLA NIC!PAL

Art.27.e Cabe ao pto odeSa revtsa m

máximoacada4(q anos, o Plano

Sólidos (PMGRS), o qua rá esta co

especial com a Lei Fede

atender às particularidades I

Parágrafo único. O Plano M unrcr

conter

| - Caracterização do município;
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ma

resultados do

FederalLÊi

soLlDo§RE§íDUOS

i)

de Santana/fiN,,

j

i

de
I

il..

f_

dlegislação em

dealém

deverá§ólidosResíduosde

noÊêderalLeie11.445/2007

ffi



RIRCHO DE
SRNTR]IIR

PREFEITURA

ll - Visão global dos resíduos sólidos gerados de forma a estabelecer o cenário atual e o

futuro no âmbito d

lll- Diagnóstico da duos

município, conten origem, a quantificação, a caracterização dos resíduos sólidos

Xlll- Programa econ contendo o si

serviços públicos de dos re$duos sófldos e a for
.X,l

e taxa;-#;

referentes a estes serviços,

XIV - Descrição das formas d

sujeitos ao sistema de logística reversa

que poderão ser aplicados para incentivar ou c

Rua: Manoel de §ouza Lima no 350, Centro CEP: 59987'000.
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çç,íp,0...9.-L9nçtÀ;

sólidos identifícados nô âmbito da átuàção do

gerados e formas

lV - ldentificação

V

compartilhadas,

prevenção dos

Vl- ldentificação

vil-
nos serviços

vilt -
lX - Definição

X

implementação

Xl - Programa

inclusive com a

Xll - Mecanismos

valorização dos
E

excedentes e a recuperação total dos custos;

na logística reversa local;

XV - Meios que serão utllizados parâ o ÇÇntrole dos geradores de resídüos sólidos

dele decorrente§;

de



RIRCHO DE
SRHTRilR

PREFEITU RA

XVI - ações preventivas e corretivas dos procedimentos adotados, incluindo o respectivo

programa de moni

XVll - estabelecim e cana e comun o com a socte e oca e garan a

de informações a

XVlll- identificaç

ito dos resíduos sólidos no município;

onitoramento dos passivos ambientai c

reitos e

eirizada,

urbanos

divulgados

e aperfeiçoado

do municí

moPla

sdese

prévio conhecimento seus di

relatórios periódicos qu do se ode oleta

Art. 29e. Quando os serviços

pequenos geradores for realizado

fornecer ao município todos os da

desempenho do serviço prestado, nos termos

normas legais e contratuais cabíveis.
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ffi

CAPíTULO VII
,

"' coLETA sÊ##Va lli:,!
. d4 :,-

à* Secretaria de Obras, e Serviços Urbry:ê1
râmbiente e Recursos Hídricos, de fo.rma ffiretll

Art. 289.

Secretaria de



RIACHO DE
SAHTRHR

PREFEITU RA

§ 1.e A empresa prestadora de serviço de coleta seletiva de resíduos sólidos urbanos

o"r:r: elaborar 
",

usuárío, com avoffio do múníêípío.

§ 2.e O município dffirá fiscalizar a realização, efetiva prestação dos serviços de manejo

de resíduos sólidos íiializados por terceirizaçáo, para que

técnicos adequadot :e estabelecidos pela legislação, sem

do nos padrões

saúde pública, ao ambiente e ao bem e

o haà{litados para coletar os

públlün direta e indireta, sed

associação de cata sdema

Art. 30e. Serã

administra çao

âmbito municipal,

§ 1.e Para efeitos

de materiais recicl

resíduos re

iada nd muntct

ção, e

cos ou

tiva ou

iada no

a de catadores

em formalizadas nos

s físicas de

a

*re-ff*-wwàr

dore

aten dendo,

artigo, entende-se por

e reutilizáveis, as cooper

termos da legislação..específica e ambíenta

renda, que tenham Como principal fonte de

§

deste

láveis

d

independência e au

RESPO

Art. 31e. É instituída a responr

a ser implementada de forma

importadores, distribuidores

serviços públicos de limpeza urbana e de ma

atribuições e procedimentos previstos nesta Lei
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ind

e come

ffi

de rateio entre

§ 3.e A cooperativa

peIa

manutenção

i

suÊ

os princípios da

iil

%j

E LOGISTICA REVERSA
t



RIRCHO DE
SAHTRilR

PRÊFÊITU RA

Art. 32e. Sem

lntegrada dos

compartilhada e

comerciantes têm

| - lnvestimento

produtos:

a) Que sejam apt

lll - Pneus;

os e com r a responsa

objetivos, os fabricantes, importadores, distribuidores e

onsabilidade que abrange

senvolvimento, na fabricação e na colo0ação no mercado

s o uso pelo consu reutil

tnar os

so, asstm c

caso de prod

setor

indepen

12.3Osl20LO

I - Agrotóxicos, seus res

embalagem, após o uso,

gerenciamento de resíduos peri

estabelecidas pelos órgãos do SISNAMA,

ll-Pilhasebaterias;
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embalagens, assirn cômo outroi produtos cuJâ

resíduo perigoso, ohservadas as regras de

previstas em lei ou regulârtrêntb, êm normas

das obrigações estabelecidas no Plano Municipal de Gestão

e



RIRCHO DE
SRl{TRNA

PREFEITU RA

lV - Oleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens;

V- Lâmpadas fluo

Vl - Produtos elet Co§ é seús Compónéntes.

lV - Dar disposição ental

serviços públicos d urbáfia,.e de ma
",1,,,

resídu

nejo de resíduos

Art.35e. O Poder Público Mun

objetivando:

Rua: Manoel de Souza Lima no 350, Centro CEP: 59987-000,
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de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista;

Parágrafo Único. :f,âSO de o município realizar, por meio da operadora dos serviços

públicos de

sistemas de

ações serão

partes, conforme

| - sensibilizar para os problemas decorréiltá§ UU He*certe indeüidô dô§ lesHüd§ §ólidos; .

ll - Sensibilizar para a separação dos resíduos sólidoarrEá s&â origem, segun&.as iuàs

composições:



HIRCHO DE
SAl{TR1{R

PREFTITU RA

a) recicláveis secos;

b) recicláveis orgâ

c) rejeitos.

lll - Sensibilizar pa princípio da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida

dos produtos, bus minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem

como reduzir os i causados à saúde humana e à qu mbiental

Parágrafo Único. tividades a serem a bito do Prog

Educação Ambie rão estar em co ãde co e

previstas no Plano nicipal de Coleta Sel e Plano Mu

s

de Resíduos Sólidos - PMGIRS.

S

Art. 36s. Para

| - Pequenos

contidos em

ll - Grandes V

contidos em

lll - Aterro de

de até 02 (

Resíduos da

SU

ao

Civil e Resíd Volu

intes definições

lumosos: aq

ea

volUrnes

olumes de

volumes

S ateri

ambiental

de ação detecnicamente adeq e sera

construção civil, v à reservaç regado

seu uso futuro ou fut util
'tt|U),/.1..

lzâÇât rea, empregando princí1

I

confiná-los ao menor me possível ,Sê

ambiente, devidamente

especificações da norma

Art. 37e. Os resíduos da constr

a) de construção, demolição, refo rmas e reparos

infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem;
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ff*

â pos$:hilitar

0

de engenharia para
.:i:::'

'b@r'1ff'€J,o,*,r-,.,e

são classificados da segr,rinte falma:

| - Classe A: são os resíduos reutilizáveis ou rüiicláveis como agregados, tais como;



RIACHO DE
SRNTAHI

PREFEITURA

b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes

cerâmicos (tilolos,

c) de processo de ou mo o peças a as em conc

ll - áreas protegidas por oen s, co

lll- Passeios, vias e outras

Rua: Manoel de Souza Lirna no 350, Centro CEP: 59387-000.
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ç\bfr.:rp, ç,|f, r,A=e,r9, .gtli rnq, il"çn7,,»r) r,,?,,{,,, ?,, ?,»v:Ê ça} r}"cre m ;

(blocos, tubos, etc.) produzidas nos canteiros de obras;

ll - Classe B: são rasíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos,

papel/papelão,

lll - Classe C: são

aplicações

como os produtos

lV - Classe D: são

solventes, óleos e

e reparos

Classe l, da NBR

Art.38e. Os

nos termos do

destinados às licenciadas e

reutilização, reservação ou

ou

construção civil e os

,Municipal de Gestão de

de

munrcrpro,

não podern

como

!à

,,]

§ 1" - Os resíduos

em:

civil e os resíduos voNumosos

I

ser dispostos

d'água e outras;

|)

§ 2" - Os resíduos da construção civÍl, sê apresentados na forma de agfêgâdbs, rêliclados

ou na condição de solos não contaminados, devidarnent€ cümprCIu,ado por rneio de

laudo conforme especificado nas normas vigentes, podern ser utiliaados parâ aterros,



RIACHO DE
SAITITRl{[

PREFEITU RA

Art. 39s. O município poderá fazer a coleta dos resíduos da construção civil e volumosos

de pequenos gera

5001 (quinhentos I equrva e a meio metro c co sem cu sto ao gera

acima disso o mun poderá fazer a coleta mediante cobrança

Parágrafo Único. Ai coleta dos resíduos mencionados

executada de form,*.diferenciada e de responsabilidade

r

fará mediante p solicitaç ão do mun

adequado

Art.40e. O pequ eno gerador de resíduos da con

e destinados em dade

responsabilidade d radores

revla

inhar os

(dois

rem a ser

mente

nspo

xr

DA SUSTENT DADE E MICA E FINANCEI
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de resíduos Classe A e Classe C, limitado à quantidade total de

resíduos Classes A

metros cúbicos)

designados pelo

§1"-Os
encaminhados

reciclagem.

§ 2'- Os resíduos

enquadrados como classe B deverão §er

geradores para Cooperatiüas OU

J

'"=:"""''

i

.,.t!l

iili

i,,.*

Art. 41e. Os serviços públicos de manejo

o transporte e a disposição fin@{er€o

coleta,

a sua iustentabilidade econômico-finançeira

assegu rada, med ia nte rem u ne ra ção pela,colrança dos serviços.

parágrafo único. O Poder Público Municipaldefinirá i for*, de cUbtania, a§iinr como '1 
i

os demais critérios para garantir a sustentabilidade econômico-financeira dos serviços.



Arl.42e. São proibi

sólidos ou rejeitos:

| - Lançamento em

as segurn tes rmas

quaisquer corpos hídricos;

ll - Lançamento "in lxSuro" a céu

lll - Queima de resÍ{,uos a céu

particulares edifica$$§ ou não;

aberto ou e

ser realizada, desd e auto

Sanitária

RIRCHO DE
SRNTRIIR

aberto, excetuados os

nos te

mrneraçao;

rrenos públ

sac

sejam

idade,

como resíduos

§ 2e - Assegurada a

rejeitos industriais

do estado, não são

caput.

evidam te licenciadas

Art. 43e. São proibidas, sob

acondicionamento ou disposição

Rua: Manoel de Souza Lima no 350, Centro CEP: 59987-000,
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PREFÊ}TURA

CAPíTULO XI!

;,,!! D,AS PROIBIç.õES ,

destÍnação ou disposição final de resíduos

| - Utilização dos resíduos e rejeitos dispôctoscomo afirnentação;,.' r,il!-.

,



lll - Criação de animais domésticos soltos com acesso a área de disposição final de

resíduos ou rejei

obrigado a regula

desacordo com as

Art. 44e. Constit

suas disposições

Art. 45e. Será

auxiliar alguém a

que, tendo conhe

Art. 46s. A aplica

cumprimento da ob a que esteja

Art.47e. As penalidades r
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